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NOTAS 

O Mappa Estatistico da Comarca do Alto Amazonas em 1840, im
portante para o conhecimento da étnica e demográfica daquela 
parte da Amazonia no fim da Cabanagem, foi extraído do Diccionario 
T opographico, Histórico, Descriptivo etc., do capitao tenente 
da Silva Araujo e Amazonas (1852). 

Recentemente o Diccionário, que é fonte importante para a história 
indígena da Amazonia, foi reeditado em fac-símile na Hiléa Ama
zónica da Comercial do Amazonas ( . 
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· COl..LECCÁO DASLF.JS DO 00 BRASIL 
• 

1845. 

ff> )l(J 8 .• 

DECRETO N.! l2&- ere 2t. de Julho de l8l5. 

Co1at'• o &gwl .. Mto átn'tw .i.. JI i..&s de t:attthe 't, 
etimilopfo dOt lndW.. 

- ..... 1 ., 

llei por bem, Teado OGfido o Meo Cooselho d'Es- . e ., l / 

hdo, olllene o Begulamenlo seguinte. ,.. ·' r. 
Art l.• em toas u Proyinciu bum Di- · 

redor Gt!ral 4e ladiM 4ae tul de do lm-
petÑOr. 

S t.• Es•miur otilado, em que se acbio 11 Aldéu 
Ktulwle ••Weeidas ; 11 occopa(ües babitu1es dos 
ta••, qae aellM -.e eon.aenio ; suas inclin1QOe1 , • C°" ... ; leU ..._.-ol.'imen&o industrial ; sua popu-
lflo, _. origiuria, e u cau111 .• que 
tem ia.._ ..a 1et11progre.o., . 011 em sua decadencia. 

S 1.• IDilgar OJ .. ,,. leClll'IDI ,· que Qff'erecem pan· • 
'"""• • •••••• • 'Juga1et, em que estlo collocada1 
u .AJltll; e i•toQlil't , Imperial sobre 1 

eoaMDl•ei• ... de,,sua ou ou reu-
nilo • ·••, ... oa .... , flllll '-ªma .eó. 

§ a.• .... "' .• ,. ... nio sejlo tiolea-
tal. • IHiol • que q•re• ,ficar nas mesmas terr11 • 
....... • ..., t.aa e bum 
n.CNlo •tilla iadullrial.; priaeapalmeate de agncultun. 
Nllle ulai .. _., e-••••.to bem 1e eomportarem, 
..... ... ...tWo., e M .... TÍ8tll, O UIOÍruelo do 
&lrlenO, t1111 ellejlo u.,_.. • cultitu. 

S 6. • IHielr eo Gotemo· lllpel'ial o destino, que • ... .., M len• tlll Al•••, 1• toltlo sido aban. 
........ )Jltlios t - ... leJlo tirtade s 2. • 
.... Artiso. O pmeito, ... se tirar da 
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dessaa terrali , será cmpregado cm beneficio dos Indios úa 
Provincía. 

~ 5.0 Indagar o modo, por que grangt•ao os lnJi.01 
as terras, que lhes tem sido dadas ; e se cstao occu
padas por oulrcm , e com que tit11lo. 

S 6. 11 ~lanJ,1r p1occder ao arrolamcnlo de tQdos os 
Indio' aiJe.idos, com Jcrlara{'ao de suas origens, suas 
lingua•, idacJcs, e profissocs. E~tc nrrolao1ento seria 
reno\·atlo todos os quatro annos. 

S ':/. 0 Inquirir ondo ha hulios, quo ,¡' ªºcm bordas 
errantes ; scus costumcs , ... e lingua .. ; e mandar iJis
sionarios . que liOlµ·jtará do llre~iilcntc da Provincia , 
<¡uando jil n;io e"lf'jüo ú sua bÍ:'po:-1i~;¡o, os quacs lhes 
vüo prrgar a Heligiüo de Jcsus (hristo, e ns \ antan~ns 
da \i<la focial. 

0 

S 8.0 Indagar se CORvirú. fozel-os clc·ccr para as Al
deas aetualmcntP. existentes , ou ••st;.bcl<•ccl-ós em sf'
parado; indicando t·m suas informa1;üt·s ao GoYctno Jm
perial o luµ-ar, onde Jeyo asscn tar-sc n 'lo,·a A lli~L 

S 9.." D:ligcnciar a edifrca~ao de ~r(>jas, e de . casas 
para a habita{'ao ossim dos EmpregaJos tia A ld~'l, como 
dos mesmos Indio~. 

.S .to. 0 _Dist ribuir p~los Directores das .\Ideas , e pelos 
~l1_ss10.naraos, que andar<!m nos lugares remotos, os 
objectos, que pelo Go,·erno Imperial forcm destinados 
para os Indios , assim para a agriculturn, ou para o uso 
p~ssoal do3 mesmos, como mantimentos, roupas, me-
1.hcamentos , e os que forcrn proprios para atlrahir-lhes 
a att.c.n~ao, c;.:'itur-lhes a ouriosidado, o dcsperta~-lhes 
o dese10. d? trato social ; requisitando-os do Presidente 
da Provincia! segundo as Instruc~oes, que tiver do Go-
verno Imperial. · 

S 11.º Propor ao Presi.dente da Provincia a demarca
~ªº , que dc,·cm ter vs Districtos das Aldeas, e Cazer 
d.emarcar as. tcrras , que, na fórma do ~ 15 desee Ar
tigo, ·e do § 2. " do Art 2. 0 , forem dadas aos Indios. 
Se a Aldea j i~1 cs.tivcr estabclecida. , e existir cm lugar 
povoado , o D1strscto nao se estenderá além dos limites 
das terras originariamente :concedidas á mesma. 

§ 12.0 • E1aminar quaes sio as Ald~as, que precisio 
,1c- sP,r annnadas com planta~oe~ em commum, e. deter-
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ruin<Jr a por~ao d~ ~rras, que dewe Gcar rcsenacll para 
itDJi plao~Ol.'!i, a i lm cowo a por~~º das que ~ssio ser 
a:renJJ~as. q~anrlo, at~nta ain~a a pequena pop•da
i;ao, nao possao os ludtos apro,·eatal-as loJas. 
. ~ IJ. Arren~ar por l tes annos as terras, que para 
1sso forem drslanadas • proceJcodo ás mais miudas io
\ cstigatües sobre o bo1n comportameolo dos que as pre
teuderem, e sohrc as posscs, que tem. Ses.tes. arreoda
tucntoi nao ~e comprcht>ndc a foculdadc <le <lerrubar 
malos, para o que s,erá nect,,>ssario o consenso do Presi
donLe, ql.lC s.:rá cxp¡·esso no coutraclo , com dcdara(.fio 
dos lugares, onde os pos·-iio c.lcrruhar. ' 

~ 1 ~· º Elarnrnar <1uacs s¡¡o tts .\!déas, onde, pelo 
scu aJianlameulo, se p-0s..1.iJo afor:ir terras para casas de 
' ' ºt - . r G l . ..i_-.11) .. u{'il >; 1a.urmar ao ou·rno mp~r: nl com o quan-
t1tJt:'º do .~oro~ e nfo¡~l-~s segundo a~ ln ~t nlC~órs, que 
rec~· >er. ~ao SJ<> pernutt1dvs oforamcí_l lo:; para cultura. 

~- 1:;. l 11f1>rmar ao Go\erno Imperial úcerca tlaqucllcs 
lnrlw ~ , quC', J>'>r scu 1.~om com¡.orl:11uenlo; e dcsen, ol
vimt• nto inJustrial , merccüo se lhcs concetlüo tcrras sc
Jl.i.\flldaq tlas da .\Idea para sua, grang,,arias particularc~. 
r:~~!'5 I ndio~ nao adq uirem 3 propricc.lac.le de5t-'!lS terras' 
sc.11:.0 di.!¡,<.is de <lozc annos, nao inlerrompiilos, <le boa 
colt~a, o que se mencionará com cspecialidade nos rc
lalorws a~ouaes; e no 6m dclles poderao obt~r Carta 
de Sesmana. Se por mortc do concessionarjo nao se 
acbarcm completos os doze ano os, sua viuva e na sua 

.. la.Ita seus filbos , pode,rao alcanftar a Sesmaril'.l; se , :llern 
do bom comportomente·, o continua~ao de boa cultura, 
aquella preencher o tempo que faltar, e e~tos a gran
gearcm pelo duplo. deste lempo , com tanto que este 
nem passe de oito an-nos, e ncm seja menos de quioze 
o tfas diver~:is posscs. 

S. 16.0 Dar licco~a ás pessoas, qut? quizercm ir oe
goc1ar nas Ald~as oovamente creadas, com cstabcleci-

~ mento ~u 610. ou votan lo; e retiral-a , quando o julgar 
convco1enlc. Qua oto ás quo já est.ao cstabelccidas, exami
nar~ quaes as que esta-0 nas circumslaneias de prccisarem 
dcsta protecrao ; e as declarará sujeitas a esta disposi
':iiO, com dcpcn<lencia de Approva~o Imperial. 

S 17. º Representar ao Presidente da Proviocia a ne-
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cessidade , que possa bayer. de alguma fo~ Militar• que 
proteja as Aldeas, 1 qual poderá ter hum Regulamento 

especial. . · 1 - d S 18. Propor a A'sembléa Prov1oc1a a crea<:ao _e 
Escolas de primeiras Letras para ~s lugares, oode nao 
baste o }Jissionario para este cn_s100 ... 

S 19. o Emprega~ todo_s os:·,.c1os l1c~tos, brandos, e 
suave5 , para attrab1r Jnd1~s as AIJeas , e promoter ca
samentos entre os mesmos, e entre elles, e pessoas de 
o otea rar,.a. . . . _ .1,. . ·d .· 

S 20. [ , merar-so tim que lhes SCJ.ªº exp 1ca as . as 
maximas da Rcligiao Catholica, e ensrnada a doutn.na 
Christa sem qu4' se cmpr~ue nunca a forra, . e ,·10-
l~nda; 'e cm que nao ~cjao o~ país '~olenta.dos a.f~er ba
plisar seu5 fi lho;;, con,-í~tlo attrahil-os a Rchg1ao por 
meios brandos, e suasorros. 

§ 2Lº Cuidar na introduc~áo Ja Yacc~ na n_as ~\.IJéas, 
e facili. tar-lhcs todos os soccorros nas ep1<Jcmins. 

~ 22. Corrc~pond<'r-$C com os ~I issionarios, de que~ 
receberá todos OS cscJareCÍ inentos para 11 Catechese, e Cl
vifisa~aO dos J ndios, pro,·idcnciando no que couber cm 
suas faculdades; e com todas as Autoridades , por quem 
pos;:a ser auxiliado. . .. 

§ 23. Yigiar na seguran~a , e tranqu1ll1dade ~as. Al-
déas e scus districtos , requcrcndo, ou const1tu1odo , . . 
procurador para rcq uerer pera n te as J usl1{'~s, ~ r~ 01-
sitando das Autoridades competentes as prov1denc1as ne-. 
cesaarias. 

§ 2 \.. 0 Indagar se nas Ald~as, e seus districtos, 
morao pessoas de C:l rac.ter rixoso , e de máos costumes, 
ou que introd uzao bebidas espirituosas, ou que teohio 
cnganado aos Indios com Jcsao enorme ; e faz.el-as ex
pulsar até cinco leguas fóra dos limites dos districtos. 

~ 25. 1 n formar-se dos meios de suhsislencia, que tem 
as lld~as, para providenci(lr que nao !'Obrevcoba afguma 
fome, 'lºº scja causa de que os lndios abalcn1 para 
os matos, ou se dcrramcm pelas Fozcnclas , e Povoa~ 

§ 26 ° Promover o estabelccimento de officioas de 
A 1'tcs mechan icas , com preferen cia das que se prcstio _6s 
primcira!\ neccssida<lcs da ,ida ; e qnc !Wjiio ncllas adm1t
tidos os Indio~, s(•gnndo ns propen~oe~ , quo mostrarem. 
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.~ 27. 11 
• lnJagar qua~ as pr?duc~~ do lugar d., mai1t 

factl cultur3 , e de mais pro,·eato ; esmerando-se em ra
ier adoptar aquelle genero de trahalbo. e modo de ,¡_ 
da, que olfcre~a mais facílidade, e a que os Indios mais 
prontamente se acostumem. 

~ ~·º E1crcer ~oda a ,·igilancia em que nao s.-jio 
º'. f_nda os coostrangtdos a sen ir a particulares; e io
qu1r1r se sa_o pagos de seus jornaes, quando chamados 
para o scn1~0 da- Aldea, ou qualquer servi~ publico; 
e em geral qué !lcjao· religiosamente cumpridos de am
bas as parles· os contractos , q ne com elles se fizerem. 
· S 29.º Vigiar qú.e nao scjao os Indios avexados com 

~xercicios militares, proeurando que se lhes dé aquella 
1nstrucrao • que permiltir o seu estado de ci vilisa~flo , 
suas occupa~óes diarias, e seus habitos, e c-0stumes, os 
quacs nao dcvem ser aberta, e desabridamente contra
riados. 

'§ 30. 0 f 'isca lisar as rendas das Aldéas , qutcsqucr 
que sejao suas fon tes; e cxcrccr vigilante inspec~ao so· 
brc as procJuc(·ócs das lavouras , pescas, e extrac~oes de 
drogas, e do outro qualquer ra1no de indust ria, e em 
geral sobre todos os objectos destinados para o U'O, e 
consuruo das Ald~as . 

31. 0 Applicar os <linbciros , e outros quaesqucr ob
jectos, segundo as neccssidadc:> das Aldeas , e na con
formidauc das OrJcns do Go\erno Imperial, dando huma 
eonta circumstanciada todos os ao nos, e todas as vczes 
quo burno urgente necessidado o obriguo a fazer algun1a 
despeza extraordinaria , da a pplica~ao, que houver re
soluto. 

§ 32. º Sen ir de Procurador dos Indios, re4 uercndo, 
ou oomcando Procurador para requerer em nomo dos 
mesmos peranlo as Justz~·as , o mais Autoridades. 

S 33. 0 t>ropor ao Presidente da Provincia o Director 
-da Aldea , o Thesoureiro, Aln1oxarife, e o Cirurgiüo, 
pr.ofcrindo-sc para ·estos E1nprcgos os casados aos soltei
toj ; suspender os tres ultinws, e c1n geral a todos os 
que estao emprcgados no servi~o das Altl~{\S, nomcando 
interinamente qucm os subslitua, e dando parte immc
diatamcnlc ao Presidente, ou ao Director da Aldéa, so
¡undo perlencer a nomeatao ao primciro, ou ao segundo. 

327 



p l ) 

· 3\..u Ormini~ar a Tabella dos \enci~e~tos do. Pe
dc;lres . e do¡ salario. dos officiae! Jr ot11c1os, que ~ 
ti,crcm :io srni~·o tla5 .\Ideas; e h•,al-a a~ tonhec•mento 
do GoH'rno 1 n.perial para soa opprovac:uo. -

~ a:> o Apprtl\ar, e mandar pór em et.ecU(30 ¡no
,¡:'l~ai.imcnte a Tabella. orga n i~ada pelos D1rec~orts t.las 
Alut•a .... clu:; jorn:1í's, qucd~~t·m ganbor os ~ lnd1os, que 
forcm chnmados p.ira o ser\l~'O da!' 1ucsma" • ou. qual
q ucr outro sl•ni.;o.publico-~ Je,~n~o-~ ao ~~n_hccunento 
t.Jo GoH!rno Jmpenat para ~ua bn,1l . appro\ a(ao. 

' 3H. o Propor no Uoverno Jmpcr1al os Re$ulamen~os 
esr)cciaes para o fCO'llnCD das :\ldéaS • C 3~ l~SlfUC(.~S 
~onH•nícntes para ~ desenvolv~c~e.nto_ de sua 1n~oslr1a ~ 
tcndq attcn~üo ao c~tado de c1v1hsn('ao dos 1 nd1os, sua 
inclolc e ca r.1ctcr; ás necessidatles dos lugares. cm «{lle 
se ad1;rem ellas estabeleeidas; ás productocs do Pau~_. 
P. its propor~oes, que o me~mo offerccc para o seu aldt
antamento tnoral, e rnatenal. 

~ ;37. 0 A presentar todos os annos ao Go,·erno Im-
perial o Or~amcnto da rec?ita, e despeza das AlcJ~as , e 
bum Relatorio circu1nstaoctado do seu e:-tado en1 ~pu
latiio instruci;ao , e industria, cou1 huma e'.'lpOS'filO 
miuJ; Ja cxccu~ao Jas disposi~ües desto R~gulameoto ; 
eiigindo dos Directores tlas AldOas ootros 1guaes , que 
o bahilitem a esclarecer o .Governo sobre os progressos, 
ou decadencia da.s mesmas , e as causas , que para itso 
tem eoncorrido ; e apontando as pro,·idrncias , que c<m-
Yen ha ser adoptadas; . . ' . . " 

§ :38. 0 Expor ao Gchctno Jmporrnl os inconveniente~, 
que tcriha encontrado na cxccu<:ao ~est~ Regulame.,.to., 
e de oulros, que bou\~r de fazer; 1nJ1eand? as n1ed1-
das, que julgar apropnadas para ~e co~~egurr ()grande 
fim da catechcse , e civilisarao dos Jnd1os. 

Art. 2 .0 Ha,·crá en1 todas as Ald~ns bum Dircclor, 
quo serit de nomea\ao do Presiden te J'1 Pro\ incia, sohre 
proposta do Di redor GPral. Compete-lhc: . 

S 1. 0 Informar ao Director Gcrat a nccessulade, que 
posta bin cr de traba\hos em cornmum , e a natureta 
destes ; assim como sobre a parte dos protluctos desses 
trabalhos , que dc,·:i ser resen·adn rnra o uso commum 
dos Indios 

328 

t 9~ ) 

S ;J." Uesignar as terrali, que Je\em ficar reservadas 
para a.: plantatües em cummum, dcpois t.lc cJctcrmioada 
u porrao , que o de\c ser pelo Director Gcral ; assim 
como as que de\'.em ficar para as pJantn~ücs particulares 
t.los Indios, e as que possíio ser arrendadas, Art. 1.º, s 12.0 

S 3. 0 Inspeccionar essas planta.roes, ou outros quaes
ttU•ir tral>alhos ·da Afdéa; e procurar consumo aos seu• 
productos, depois de feitas as resenas ncces~nrins. 

S 4.0 Nomear quern substitua o 'Ibesoureíro , ou Al
rnoxariíc, nos impedimentos imprevistos , e de CébO re
pentino. 

S a.º ~ornear os Indios para as planta\·oes, ou ou
tros trabalhos em commum , ou para qualqucr servi~o 
Publico ; procurando r~artir o trabalho com igualJade, 
e ir <le accordo, quanto ser possa, co111 o ~laioral Jos 
mesmos Indios. 

S 6.u Fazer entregar ao Thesoureiro, ou .Almoxa
rifo, os productos dos trabalhos dos Indios, os ol.ijectos 
oblidos cm troca dos que forem vendidos, o <liuheiro 
pcrtencente á Ald~a, qualquer que stja sua origem, o 
crn gcrul todos os objectos destina~os para a Aldéa. 

~ 7. 0 Dis~ribuir <ls 0-bjectos , que forem applicados 
pefo Director Geral para os trabalhos communs , o par
ticulares dos .Indios; '6 os que forem destinados para 
animar, e premiar os Jndiós já aldcaJos, e attrabir 
os q uc a inda o nü<> estejao. 

S 8. 0 Applieat os dínbeiros, e 1nais objectos, segundo 
tlS dctcrmina~l>es do Director Geral; podendo, em casos 
urgentes, gastar, sob sua responsabilidade, do dinheiro, 
que hou"er em caixa, até a quantia de cem mil réit, 
de que dará con ta ao mesmo Director para sun approva~io 

S 9.0 NomeAr, su~pender, e despedir os Pedestres, 
e officiaes de officios , quo estiverem no servi(o da Al
dé~ , e determinar o ser:vi~o , quo devem fazer. 

S 10.0 Vigiar sobre a seguran~a, e trenquillidade 
<la Ald~a, e scu clistricto; podcnclo, cm casos menores, 
rctcr cm prisüo , até seis días, o que a pertubar, sendo 
Indio; o nao sondo, faze)-o expulsar~para íóra da Al
d~u , (' ali• du seu districto : o cm cusos meiores, prcn-
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t.lcr e rcmcllcr á3 Just icas ordioar¡as com todas as in-, . 
c.Jicatüeh, que csclarcv;io a ,·e~dade. . . 

. 11.º Uequcrcr ús Aulond~Jes polac1.aes contra 0 1 

que, ten do sido cxpulSCls em urtude do § antecedente . 
ou clo · ti. <lo Artigo 1.0 , se estabelecerem dentro dos 
limites ;lcrlaraitu; no .Mandado de despP.jo: ou nao quei
r no ohcd1•ccr a C·le. 

§ 1:?.0 Tt:r tlchaixo d~ suas: ordens a forta ~lilita_r, 
que !>C hou\er <le 1nandar rollocar na Aidt'a, e seo d1s
lricto; rr·prc:1cotanJo a necessid;:ide ' que della p~sa ha
H:r, ao Director GcraJ , oooforn1ando-se eom as 1nstruc
~·1ic~, qu<• rccobcr, e cotn o l;egula.mcnto C.3peciol <lo § 
li. 0 110 Artigo 1.0 ·· · 

· 1.L 11 .\l istar os Indios. que csti,ercm cm estado 
1lc prc.,tar nlgum scn·i~o mtlitar, e acoslumal-os a al
gun cxcrci<'io;,, animando con1 daJi, as aos que mos
ttarcm 1111.1i.: gd;;to, e zelo pelo ~ni~o , e tcndo Lodo o 
cui1Jr11lo cm <¡uc nao se desgostem por excesso de trabalbo. 
Dará ltuma conla cir~urnstancia<la no Director Gcral das 
d i sposi{'oc~ , q uc cncon trar ,. para ser levada ao con heci
mcn to do Go, crao 1 cnpcria1, que resolverá sol>re a op
porluoidauc <le se crearcm algumas Companhias, as quaes 
podcrao ter huma organísa~o partic_ular. 

S 1 \. ." Procurar que sejao demarcadas as tcrras dadas 
aos Indios , e proceder á dcmarca~ao das por~oes dat 
·mesmas, que, cm virtude deste Regulameoto, tcnhio de 
f:cr demarcadas dentro dos seus limites. 

§ 15. 0 Es1nerar"'sc mn que as Festas tanto Civis , como 
Religiosas , se ra~ao coma .-n~ior pompa, e apparato , que 
ser po~ ; procurando introdour nas Aldéas o. gosto da 
musaca 1nslrumental. 

S 16. 0 Servir de Prqcurador dos Indios, podendo no
mear qoem fa~ as suas vezes para requerer perante as 
J u1ti~as , e o u tras Autoridades. 

S 17. 0 Da:r parte todos os trimestres ao Director Ge
ral dos acontecimentos mais not&v.eis na Aldea, e fazer 
hum Rclatorio annual do estado, cm que se ella acba, 
com declara<'ªº da exPcu~ao , que tem tido as disposi
~óes dcsto n egulamen to, e corn o Or~amcnto da receita 
e despeza par~. o anno seguinte. 

~ 18 ° Excrccr as fu nrr;oe~ do Art. 1 .0
, desde o § 
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l. 0 a~ o S 9." , e desde o ~ 19 . ., ali.! o ~ 30.·; en
lcnJt!nJo-sc que suas raculdaJcs sao restrictas r1 ~\ltl(\8 , 
de que he Direcl<>r; e que em luga r do Pre~idcn lc . ou 
Gounno Imperial , dc\e dirigir-se <io Director Gl'ral <la 
Pro\Íncia . 

Art. ~l. ., A.o Tbesourciro comt)clc: 
' S t. u Rcceber os dinhei ros pertenccntcs il AIJca , 

qualqucr que seja n origem d'onde pro, cnho . rccolben
<lo-os cm huma eaixa , d.e quo o Director da Ald~a 
tcrá huma cha-.·e ; assim como rercbcr todos os o!Jjeclos , 
que forem d"'5tinados para o servifo 1 e uso da Ald~a. 

~ 2 .0 Ter a scu eargo a csc riptura~iío, e contabi
lidade, para o que t.erá os lifros proprios fornccidos 
pela J.<,azcoda Publica. 

~ J. 0 Ajutlar ao Director <la AIJt:a na sua corres
pondencia, particularmente na confec~ao <los ~lapp:ls Es
tatisticos. 

S .}. ° Fazer os pagamentos, e entregar os objectos, 
q uc eslilerem debai10 de sua guarda , segundo a~ or
dens , que rccebcr do Director Geral, e as detern1ina
t;ües do Director da Ald~a. 

~ 5 .0 Uar todos os annos huma conta circumstanciada 
ao · Director Geral de todos os <linheír~s , e objectos, 
<jUC bouver recebido; dos empregos , que fez ; e das or
dcns , q.uo os autorisárüo. . 

§ ü . 0 .E.scro,,cr c1n todos os actos , q uo bouvercm de 
ser rernettidos ás 1 usticas, e . nos termos das <lemarca~es 
e.fas por~ües de terras, a que houver tle proceder o Di
rector Ja Ald~a dentro <los limites dn!i lorraJ tia Aldéa. 

§ 7. º Substituir ao Director da Aldéa cru seos im
pedimentos imprevistos > e de caso repentino; dnnd~ par!e 
immeJ iatnmcntc ao Director Gcral para prover 1ntcr1-
a:aamentc. 

Art. !1-. 0 Quando o estado da Aldea nao exija hum 
Thcs(lurefro, bum Almoxarifo receherá todos os objectos, 
que forem <lestinatlos para a Aldea, e os entregará se
gundo ns ordcns do Director da mesm:i,. dando annual
mente conta ao Director Geral; e o Director da Ald~a 
receberll os dinhciros, que á mesma pcrtcncerem . . 

. \rt. 5. 0 O Cirurgiao tem a scu cargo 3 botica., 
•· os instrumentos Cirurgii:os; f> cuidará ''ª cnfermana 
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NOTAS 

Na década de 1840 estabeleceram-se as bases do sistema indigenista 
do lmpério que, sem modificac;ües maiores , continuaria operante até 1889. 
Esta série de medidas é inaugurada pelo decreto n. 285, de 24 de junho 
de 1843. que autorizava o governo mandar vir da ltália missionários 
capuchinhos e distribuí-los pelas províncias, em miss6es indígenas. 

o decreto de 24 de junho de 1843 deu aqueles missionários o con
trole virtual sobre a política indigenista do lmpério, nao só no que se 
refere a atividade catequética mas, também, na direc;ao e execuc;ao das 
medidas de cunho oficial em relac;áo aos índios. Nesses termos, a ampla 
autonomia e o suporte que tiveram os capuchinhos dos poderes ofi
ciais só podem ser comparados com os privilégios e facilidades conce
didos aos jesuítas, nos períodos de maior prestígio dessa ordem religiosa 
no Brasil. 

Os parcos resultados alcanc;ados pelos capuchinhos italianos devem 
ser atribuídos tanto a sua inadaptac;áo as condic;6es culturais e sócio
económicas em que deveriam trabalhar, como a fragilidade dos recursos 
postos a sua disposic;áo pelo governo. Soma-se a esses fatores negativos 
a orientac;ao dúbia imposta a política do Império, submissa aos interesses 
dominantes da sociedade rural e incapaz de determinar ou suportar urna 
ac;ao eficaz em favor das populac;ües indígenas. 

O decreto n. 373, de 30 de julho de 1844, complementou o anterior 
e a leí n. 317, de 21 de outubro de 1843, autorizou o governo a reunir 
e sistematizar a legislac;áo dispersa sobre indígenas, consolidando em um 
único documento as normas e princípios básicos da catequese e civilizac;ao 
dos mesmos. 

Para a execuc;ao do disposto na leí n. 317 foi aprovado o decreto 
n. 426, de 24 de julho de 1845, que constituí a norma básica da po
lítica indigenista do lmpério. Perdigao Malheiro faz demorada análise 
dos dispositivos desse decreto em A Escravidao no Braz.il (1867, JI: 
141-144). 
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~randc esr.ala a emi~o de gente civilisada da Europa pua col4•nisar est~ dcsertos immcn
S()s ~ t..'\a für1cis, qu" ~ ell~ bastarjao para sustcotar as out ras lre.<11 partes do naun1o. 

E' r.om essa emtt;n91<> qu" nos ha de vir a abundancia, o aut;mcnto du nossas renda~; <• 
coro essa em gra~ que se ha de acabar com esses 54tlv~ que andio errank!$ n\!11..-.s ma
tas d~ e as que ee"em de abrigo aos Vicente$ do Paula. Cae&aoo.; Alv~ " tlSSll emi
gra~llo que nos hade trazer o amor ao ta·abaJb.o, e f: oom ella que aontllkJS urna n~ grande. 
e podcl"Ol8. · 

11as, Senhores. quando eu filllo em colonisa~lo que do embanp nlo so me entulhiio 't su. 
houn.>SSC, Senhorcs sincero d.esejo de altrahir colonos, o P.rim4'1n> passo do 1wvorn·~· o smt 
1mmeirO cmpcnho dcvia se1· em acabar com o trnllco do arr1ciln06, que nos d~morahi;a, qui,) 
nosdclh1ha,c¡ tJO nos 11vilta, e que oósenfraqucce~ 

Quem quc.mmi emí::;rar pard uro paiz . onde SÓ i;e aprecia llfrlcanOll, barbaclinhos, e 
irm~s 1lc cariclade'f Uuercr colonisal(~O, e tolerar o lrallco, é nao querer cousa ulJ;urua, e uma 
llyp&.risi<Hidh~ula, cm q ue até b(lje temos vivido. 

Quc1-.•m v1'•r os inconvenientes, que se da<> em um paiz que quer colonQt;, e ni\c) veda otra
ttco·, \'ejamoso que s~ passa cm urna famma, eó exeruplo será mais simples. A famil ia quu 
faz um :::o3lo parlicular em servir-se com ,escravos, quasi nunca Jhe l>atc ¡\ porta um crnaJo 
p:mi offt•1 cccr scus scn·i1;os, e se esta familia MJ?umas vezes precisa rto al;.tum, ou alguns. 
tem e.le os ol>ler por {;randc pr~, e aioda assim, esles creados bllo de durur por pouco tempo; 
porque a dc~ordem mtroduz-se immediatamente na casa. Os escravos subtrahcm-sc ao !'t'f
vi~t>, ou J>Orquc qucrem nivelar-se aos forros. ou porque julgllo que esles, scndo p.'lgQs por 
scus scnhorll$, eslilo sujcitos aos mesmos trabalbos que elles. 06 forros sul>trahcm-sc da mcs
m:i sortc ao servico, 011 porque m'io se quercm em ludo igualar aos escravos, ou porqu~ 
cnlcndem que dcvem mais mandar do que 1rabalhar. 
Fa~amos agora npplicacilo deste excmplo. Em um paiz onde o i;overno nllo tcm preparad~ 

rnclos de ::-.11l>sislenc1a, e arranjo aos colonos, onde os particulares prefcrcm africanos, qutll 
concurrencia deve havcr 'l Certamente nenhuma. E na pequena cmigra~ilo de <.>slr:rn~ci ros 
para o Brasil, obrervamos que estes, de mistura com a escravidAo, niio sllo os mcsmosJKimeu~ 
do seu paiz. Lá, o e.11tran¡teiro niio se avilta cm fazer certos scrvicos, porque die \'C que o 
trabalho é uma coodi~ll'.l para toOOs; aquicponlm eJle ve que cerlos servi~·os silo unic:imenlu 
dQS escravos, e que aquelles que.os fazem cahem no desprezo publico; ei;tl! homem pois ha 
de dcgcn~rjlr, elle vé-se obrigado a comprar um cscravo, e introduf!idn d cscravidao '!º scio 
dessa tam1ha 1 qu~ estava ~C<?Stumadaa fa~er tudo por suas milos, nh1 ~mosn mandrclh1.ce nos 
filhos, esses nab1tos perniciosos, e preJti tios, que vAO passando dti pa1s a fllhos, o d e hllios a 
netos. 

Portanto, Sr. Presidente. para mim a coloniSt11;.io 6 urna verdafleira panac~ contra 
todos os malo~. <Jue nos amigem : o trafico de atriéanos, pelo contrario, é um sublimado corro-
sivó, que nos ha do traze1• asmais doloro5as·convuJs.1es. . 

T'ortonlo o ministerio qu·! nos vier dize.l', acabeí com o tr:lttco de arrir.qios, sen\ o mai~ 
patriota, ~ o rnais amigo do st:u paiz, Jl aqtic11e quú.Jem p~parado qwa ;>atria mais feliz 
para os seus lllbos. · ···· · ··· . ' 

E como, Sunhores, 11 nccumula.tlo-de esciayos nas cldadcs. e villas nos ó mais preJudicial 
do quo nos can.pos, ainda eu deséjariaoutntmedida que.fizl~~ arasta-loa para a agricultura. 
e tcortcsso a augmentar a 1>rocura de braQOS ltVI~. Uma 1mpos1Qll91 f>Ois_, levada aoduplo d() 
que cxlsll? hoje, produziria um boro resultado. Sei que eua médlU8 vaa achar opposi~ em 
ruuitos lntcresscs; t! necessario pois que" uquelles gue estiO eocarregados du remover us 
males da socit.tJade, teuMo a coragem d~ appliear-ltie oe remedios. 

'rendo pois pro vado, Sr. Presidente. que os Ud!amentos slo muito dilllceil em oonseguir-se. 
a~sim Cl'DlO perniciosissimos 8 sociedadi:,..estou re9l Jvidoa mandar uma emcoda A mesa, sup
primindo tssa quantia que se marca para éa&etheses, e herbedlDbos. o augmen&andoa con
signa~o para colonisaoAO-

Senhoces.-JA que fallo em barbadinbos,. que utilidade tem dado a d 11111 ni~' 
Eu oAo vejo oull'a cousa mais, do que um CODTento demlis no Biode .,.. u qual 10 · 
tem gasto para cima de quareota con&os, eom os~ aolea ·a 'fil chizenlas 
familias de colonos. uuanto ao Gentio, ~ *11 ellesª e IQIHJll!nkn:a 
Cl•tn o auxilio do goveroo aUrahir a~os Indios, a ex a úMa 
nio prosperlo¡ é um trabalbo dlspeO(U; so~ e sem uU idlde. · "°l'él l*dl-
dilt; pa~ que a r119a India, por am eft'eito de sua orpDinl11111'1114alclll~~ pni@IE-
dir no meio da civilia~, es&a oondemnada a esse fatal derl'tc'i1ttc t6 ~ 
viver,e prc>duzirno mcio daa; treYas; ese osleviop.-tra •IM••t•••• ....... ca des
appareeem. Da mesma ¡;,•rte. entre as diversas ravs bUWMI, o IDdlu ,.... .. '91118 orp
Dwtljilo ánc•,mp.11!\'l'lc• lll a ci'rilisa~áo. 
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NOTAS 

O senador Antonio Luiz Dantas de Barros Leite nasceu em Penedo 
(Alagoas) em 1802 e faleceu em 1870. Serviu como Juiz de Direito em 
sua província e prosseguiu a carreira de magistrado e político no Rio 
de Janeiro, vindo a aposentar-se como desembargador da Rela<;ao da 
Corte. Foi deputado em duas legislaturas e, a partir de 1843, repre
sentou Alagoas no Senado. Originário de urna família de proprietários 
rurais e nascido as margens do baixo S. Francisco, urna das poucas 
regioes brasileiras contíguas ao litoral onde ainda subsistiam (e subsis
tern, em Porto Real do Colégio) remanescentes indígenas, o senador 
alagoano tornou-se conhecido por urna posi<;ao antiíndígena explícita. O 
reacionarisrno de Barros Leite apoiava-se numa sólida tradi<;ao de família, 
que vinha desde o período colonial: adolescente ainda , acornpanhou, 
como auxiliar, o pai , coronel de milícias , na repressao aos insurretos de 
Pernambuco, ern 1817. 

A posi<;ao do senador Dantas haveria de aproximá-lo, inevitavel
mente, de um dos mais influentes ideólogos antiindígenas do lmpério, 
Francisco Adolfo de Varnhagen, visconde de Porto Seguro. No discurso 
transcrito, o senador Dantas antecipa-se a Varnhagen na denúncia do 
caráter essencialmente desagregador e subversivo das comunidades indí
genas. Compare-se, por exemplo, a fala de Dantas no Senado com o 
Memorial Orgánico, de Varnhagen, surgido tres anos mais tarde (1849-
1850). Na áspera polemica travada com Joao Francisco Lisboa, Varnha
gen vale-se de longos trechos desse discurso do senador contra os 
adeptos de urna política indígena "filantrópica" (Cf. Os indios Bravos 
e o Sr. Lisboa, 1867) . 

Senador Dan tas deixou poucos escritos: sao referidos uns Aponta
mentos sobre Política e Administrafáo e um "bello trabalho sobre Os. 
Jesuítas", que permaneceram inéditos ($. Blake, 1883, I: 239). Deve-se 
a Mello Moraes a publica<;ao, em sua Corographia Histórica, do discurso 
do senador Dantas (1859, 11: 470-474) . A data do pronunciamento 
nao consta da transcri<;ao, mas pode ser facilmente determinada pela 
men<;ao a Joaquim Marcelino de Brito, como ministro do Império: o 
discurso foi pronunciado no Senado em 1846, entre o dia 3 de ma10 

(início da legislatura) e 4 de setembro ( vota<;ao do or<;amen to) . 

_ Vale urna advertencia fin al: as repetidas men<;óes do senador Dan tas 
aos Cabanos podem induzir a erro de associa<;ao com o movimento 
insurreicional da Amazonia. Trata-se aquí da Cabanada, levantamento 
popular ocorrido no interior de Ala'goas e Pernambuco (1832-1836) reu
nindo, num movimento políticamente contraditório, "negros, índios, mu· 
latos, cafusos, brancos, numa massa heterogenea que congregava os párias 
da sociedade nordestina ", na frase de Décio Freitas. 
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Carlos Moreira Neto, neste seu es
tudo, nao fica nas generalidades 
nem nas consideractOes abstratas 
sobre mesti(fagem, mas desee ao 
concreto vivido entre 1750 e 1850 
na Amazonia, de sorte que os leito
res hoje ainda possam reconhecer 
a memória meio apagada do tapuio 
no pavo vivo da Amazonia. 
Ao ler o presente estudo percebe
mos lago que estamos diante de um 
conhecedor da matéria, seguro no 
que afirma. Mas nao só: Nada mais 
distante de Carlos Moreira Neto do 
que a figura de um intelectual trio e 
puramente académico que afina! 
de cantas nao toma posictao diante 
do drama que está descrevendo. O 
autor se envolve na tragédia que 
nos descreve, toma posictao clara e 
usa urna linguagem que surpreende 
pelo tom direto, incisivo, participan
te, emocionado. Carlos Moreira Ne
to nao é só o melhor conhecedor da 
história indígena no Brasil, mas, 
igualmente, um fervoroso militante 
pela questao indfgena. · 
Indios da Amaz6nla apresenta, 
em apéndice, um número apreciá
vel de documentos íntearos, muitos ... 
deles inéditos ou de dificil acesso, 
sobre a situactao indígena e sobre a 
Cabanagem. 
O Autor: Car/os de Aradjo Morei
ra Neto é doutor em Antropologia e 
especialista em Etnohistória. Foi et
nólogo do Muse u Goeldi , de Belém, e 
do Instituto Indigenista Interameri
cano, do México, assessor do Ser
victo de Protectao aos Indios e pro
fessor da antiga Universidade do 
Brasil, da Faculdade de Filosofia de 
Rio Claro e da Universidade Fede
ral Fluminense. Foi também, por 
duas vezes, diretor do Museu do 
índio. Atualmente, Carlos Moreira 
Neto é assessor do Ministério da 
Cultura e bolsista do CNPq. 
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